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Russia. 


Petersburgo 24 de Outubro. 
O alistamento de tropas decretado pelo 
Ukase de 19 de Setembro passado au- 
gmentará o nósso estado militar com huns 
145 homens,. não se incluindo nestes as 
recrutas atrazadas dos annos anteriores, que 
deveráô ser incorporados immediatamente 
no Exercito. Nunca se fez na Russia huma 
leva tão consideravel em tempo de paz. 
Quando se fez o sorteio militar que cor- 
responde a este anno forão dispensados os 
habitantes do Governo de Arcangel de sub- 
ministrar o seu contingente em soldados, e 
se lhes deixou o arbitrio de pagar por cada 
recruta que lhes tocasse 1% rublos de bilhe- 
tes de banco. 'Tomou-se esta resolução por 
causa da pequena população daquelle Go- 
verno, que não dá mais de 164 recrutas, 
e tambem por motivo da distancia que ha 
entre as suas Cidades e lugares ; inconve- 
nientes que causão mil dificuldades para o 
alistamento e sorteio dos soldados , e para 
a sua reunião na cabeça de Comarca. 


SEUSE CUTÃs 


Stockholmo 31 de Outubro. . 

O Cavalheiro Ambrosi, Enviado extraor- 
dinario e Ministro Plenipotenciario do-Rei 
de Napoles em Copenhague , trouxe tambem 
credenciaes para a nossa Corte, onde resi- 
dio em 1818 com o mesmo caracter. 'S. Exc. 
enviou, em seu nome e no do seu amigo o 
Cavalheiro Monticelli ao Principe Oscar, co- 
mo Chanceller da Universidade de Upsal, 
huma collecção de mineraes colhidos no Ve- 
suvio. A Universidade de Lunden tinha re- 
cebido já deste Minisiro Napolitano hum 
presente de formosissimas collecções desta 
especie, 
O Sr. Moreno, Ministro Plenipotenciario 
«"Hespanha e de S, A. R. a Duqueza de 


Lucca, teve a 28 deste mez huma audien- 
cia particular do Rei Carlos João na qual 
deo parte a S. M. dos desposorios do Infan- 
te de Lucca com a Princeza de Sardenha. 


AUSTRI A 


Vienna 13 de Novembro. 

Sabe-se que recebêrão ordem de se diri- 
girem immediatamente á Italia a tomarem 
commando naquelle Exercito tres dos nos- 
sos mais acreditados Generaes. Já se não 
pensa no projecto de fazer embarcar huma 


parte das nossas tropas para as levar por. 


mar a hum ponto em que poderião ter feito 
huma diversão util ao exercito da expedi- 
ção. 

O Conselho Aunlico expedio hontem a 
ordem para marcharem immediatamente pa- 
ra a Italia os Regimentos de Infanteria 4r- 
genteau, Palombini, Crartorinsky, e Du- 
que de Nassau Weilburgo. Asforças dos ul- 
timos novos reforços subiráô a 20% ho- 
mens. 

Diz-se que S. A. I. o Arquiduque Fer- 
nando d' Este, Governador Militar da Hun- 
gria , foi nomeado General em Chefe do 
Exercito AÁustriaco. 

Troppau 10 de Novembro. 

“ No dia 7 chegou a esta Cidade o Rei 
de; Prussia,, tendo sahido a recebello S. M. 
o Imperador d' Austria ; e depois de se te- 
rem saudado aflectuosamente , subírão os 
dois Monarcas juntamente com o Principe 
Real da Prussia: ao, coche do Imperador, 
dirigindo-se a Troppau, onde entrárão pe- 
las quatro horas no meio das mais vivas ac-. 
clamações. 

ALEMANHA. 


* Augsburgo 16 de Novembro. 
Affirma-se que ElRei de Baviera vai sa» 


-hir brevemente de Munich para Wurizburgo ; 


e pelo que se vê, dão alguns a esta viagem 


hima importancia politica, que realmente 
não tem. .Nos periodicos Bávaros se nota 


actualmente muito mais reserva que nos de . 


outros paizes immediatos; e segundo temos 
chegado a entender, provém esta circuns- 
pecção das ordens severas que se tem dado 
aos Censores relativas aos periodicos. 

As noticias da Austria são cada dia me- 
nos pacificas, como bem claro-.o mostra a 
alteração dos cambios. O de: Paenna. sobre 
esta Cidade está a 99 e tres quartos. ** 

Diz-se que-o Governo Austriaço deo huma 
ordem para que desde o 1.º de Janeiro pro- 
ximó se-pague êm mumerário a todo o Exer- 


cito; eaté se affirma que desde o 1.º de” 


Novembro se pagará deste modo ao Exer- 
cito d Italia. 
Ainda nada transluz ácerca do resultado 
«das: conferendias: de; Troppau ;- só sabemos 
que se:trata de pôr maiores  estorvos aos ex- 
cessos da-imprensaã, — O que parece mui 
-certo he que se:trata: de alguns projectos e 
convenções preliminares que duas gran- 
des Potencias hão de “propôr de com- 
mum accordo à Dieta de Francfort, a qual 
resolverá depois que os Ministros. dos mais 
Estados: d” Alemanha receberem instrucções 
das suas Cortes sobre este ponto.: He voz 
geral que as resoluções tomadas em Carlsbad 
se farão mais extensivas , e que se observa- 
ráô mais rigorosamente que até aqui; mas 
isto não passa de rumores que não tem: fuma 
damento; porque se guarda o maior segre- 
do em tudo o que se faz em Troppau. 
Francfort 21 de Novembro. 
Entre as noticias que correm hoje a que 
. faz maior impressão na Alemanha meridio- 
nal he a de se ter entregado em Vienna ao 
Barão de Handel, Ministro do Gri-Ducado 
«de Hesse Darmstadt junto da Corte d' Aus- 
ria, huma carta da maior importancia ; e 
que o dito Ministro a tinha remettido. ao 
seu Soberano por hum correio estrangeiro. 
Por outra parte se acredita tambem a 
moticia. de terem resolvido os Soberanos reu- 
nidos em Troppau reconhecer como princi- 
pio que os Monarcas, e não os Povos, são 
'os que tem o direito de formar as Consti- 
tuições. Pia 
Não podem deixar ambas estas noticias 
de excitar a admiração geral da Europa, e 
são incalculaveis as consequencias que disso 
«podem resultar. Debaixo deste principio não 
-he dificil conjecturar qual pode ser o resul- 
“tado. das cartas entregues ao Ministro de 
Hesse Darmstadt, pois este Soberano, com 
o fim de grangear..o amor dos seus Povos, 
tinha determinado que huma Commissão de 
Membros escolhidos das Camaras formasse 
-a- Constituição , a qual parece está já con- 
«cluida. Este exemplo, dado por hum Sobe- 
rano, e. contrario ás disposições .que dizem 


- se tem tomado em Troppau, poderá influir 
- muito nos animos dos Álemies; ao menos 


será pouco agradavel aos Elessezes, se as cir- 
cunstancias obrigarem o seu Soberano a se- 
guir outro procedimento contrario ao que 
ultimamente manifestou, e com o qual ga- 
nhou os corações de todos os seus subditos. 

Nada prova melhor a intensidade do veo 


- que cobre..as deliberações de Troppau que 


os extraordinarios boatos que a cada passo 
se propagão ácerca das suas decisões. Di- 
zia-se ha poueos dias que o ultimo correio 
que sahio para- Napoles levava o ultimatum 
das grandes Potencias, e que se esperava a 
resposta cathegorica de S. M. Siciliana pa- 
ra determinar o objecto ,'ou antes o modo 
como se havia de occupar militarmente aquel- 
le paiz. As cartas de Vienna que hoje se 
-recebêrão só annuncião paz, e dizem que 
as differenças relativas a Napoles estão ar- 
ranjadas. de môdo que pode esperar-se hum 
concerto definitivo. Não se sabe a qual des- 
tas duas noticias se deve dar crédito; mas 
tanto huma como outra não” podem deixar 
de ser ou aventuradas, óu pelo menos pre- 
maturas. Não he menos certo com tudo, 
que as ultimas tiverão benéfica influencia so- 
bre os fundos publicos, oque prova qual he 
o desejo que ha de ver consolidar-se a paz 
em hum momento em que tudo parece an- 
nuncia o contrario. (G. de Madrid.) 


5 cênbabol DF RAN qa: 


Paris 25 de Novembro. 

Extracto de huma carta de S. Petersbur- 

go de 31 de Outubro: ; 
2? Acaba de oecorrer aqui hum aconte- 
cimento, que causa a mais viva sensação, 
ainda que não está ligado directa nem in- 
directamente com causa alguma politica. As 
suas particularidades estão provadas com 
“evidencia. ; Inte apa € 
| ? O brioso Regimento de Semenonsky, 
da Guarda Imperial, que sempre se dis- 
tinguio por sua exacta disciplina, he com- 
«mandado pôr hum Coronel, cuja rigorosa se- 
veridade até nas minimas couzas os soldados 
nãs podião sofrer com paciencia. Subio de 
ponto a irritação dos animos estes dias pas- 
sados, tendo sido castigado por huma leve 
falta hum Sargento condecorado com o ha- 
bito de S. Jorge. 


”? Era: pois extraordinario o desgosto do 
Regimento, quando Sabbado 28 deste mez, 


de tarde, foi avisado para huma evolução 


em ponto grande, que se devia executar no 


Domingo pela manhã. Principiárão: a ouvir- 
se por toda a parte queixas: allegava-se que 
o Coronel não tinha direito para vexar de 
tal modo o Regimento ; e tirar-lhe o descan- 
co do Domingo; dia que se venera com res- 


peito em: todo o Exercito Russicino. Escan- 
décem-se as cabeças, e envião os Soldados 
da primeira Companhia ao Coronel pelas 10 
horas da noite huma commissão de 20 dos 
seus individuos para lhe fazer constar que 
não querem obedecer, e não o tendo acha- 
do em-casa, quebrárão as vidraças. 

? Este: estado de insubordinação durou 
todo o Domingo 29. Não podendo apaziguar 
es espiritos , o General que commanda a 
Divisão de Guardas deo ordem para que os 
soldados desta Companhia fossem ao exer- 
cicio na grande evolução. Declarárão elles 
que não querião sublevar-se, e que estavão 
promptos a obedecer a todas as ordens que 
se lhes dessem ; mas que preferião expor-se' 
a toda a especie de castigo antes do que fi- 

catem debaixo do commando do seu Coro- 
nel. Enviárão-nos por tanto para o Castello, 
e forão sem dificuldade. . 

? Mui pouco depois deo o resto do Re- 
gimento ô mesmo'exemplo de resistencia e 
de resignação. Convocados no dia 30 á pra- 
ça do Paiaci8, os soldados se apresentárão 
sem armas, e com capotes. O General. Po- 
temkim, seu antigo Coronel, a quem muito 
amavão, conseguio por hum momento, for- 
mailos em -dois batalhões ; mas em breve 
desfizerão as filas, e declarárão que não fa- 
rião revolução alguma sem que estivesse, á 
frente a primeira Companhia , quja sorte, es 
tavão resolvidos a seguir, sofrendo sem re- 
sistencia os castigos que se lhes quizessem 
dar. Passadas tres horas em; inuteis tenta- 
tivas, se lhes deo ordem de se recolherem 
ao Castello; o que cumprirão exactamente 
e-ficarão, prezos. sie 

? No dia seguinte, hoje 31, 
barcados os dois Batalhões para Cronstadt, 
cada hum dos quaes será encerrado em hu- 
ma-Fortaleza da Finlandia : o.terceiro se 
conservará prezo na Cidadella até que se 
decida a sua sorte.” ( Monitor.) 


GRA-BRETANHA. 
Londres 24 de Novembro. 


: Hontem se reunirão as duas Camaras , 
porém os Ministros tinhão tomado a resolu- 


ção de não lhes permittirem que entabolas-. 


sem negocio algum. Já de antemão se tinha 
suspeitado que talvez algum Membro fizesse 
perguntas sobre a natureza da Nota-apre- 
sentada por Lord Stewart aos Soberanos em 
Troppau , sobre o objecto da reunião-de hu- 
ma Esquadra Ingleza na Bahia de Napoles, 
e sobre outros muitos negocios , que exigi- 
rião neste momento a intervenção do Parla- 
mento ; mas sempre se pensava que não 
haveria lugar de responder a ellas , pois a 
Varanegra, que não soflre a menor dilação , 


forão em- 


intertomperia só com sua apparição a mais 
interessante discussão. 

Parecia muito estranho , que os Minis- 
tros desconfiassem do Parlamento, e temes- 
sem confiar-se á sabedoria deste Corpo, que 
em tantas circunstancias tem pago com usu- 
ra a confiança, que o Governo tem tido nel- 
le; porém como na Camara dos Pares o pro- 
cesso da Rainha mudou notavelmente os par- 
tidos, e os Ministros se vírão abandonados 
no momento critico por alguns dos seus mais 
zelosos partidistas, e na dos Communs não 
poderão fazer sanccionar suas operações in- 
constitucionaes , vírão a instabilidade do que 


“se chamão amizades politicas, e iemêrão. que 


à Camara dos Communs se declarasse contra 
elles, Prorogando. o Parlamento, esperão ter 
tempo para tomar novas forças, vencer 0 es- 
pirito de lealdade que existe ainda na Ca- 
mara , e destruir a opposição que se tem ma- 
nifestado contra as suas providencias, fazen- 
dera ceder a: instancias .que por desgraça 

tráunfão, com demasiada frequencia, da po- 
bre virtude humana. 

- As duas Camaras do Parlamento se reu- 
nírão pois, e forão no mesmo momento pro- 
rogadas até 23 de Janeiro. Na Camara dos 
Pares nada houve de extraordinario, porém 
na dos Communs, tendo-se levantado Mr. 
Denman (hum dos Advogados da Rainha) 
para fallar , foi recebido pelos Membros da 


Opposição com os mais vivos applausos; e 


já hia a dirigir-se ao Presidente com hum 
papel na mão; quando se apresentou o Ma- 
ceiro da Vara negra para intimar aos Com- 
muns que passassem .4 Camara dos Pares, 

resultando disto a maior confusão, pois a 
Opposição queria que se retirasse o Macei- 
ro, e havia tal ruido que foi impossivel ou- 
vir a intimação. Depois da leitura desta hia 
o Presidente a deixar a sua cadeira, quan- 
do observou Mr. Thierney, que não se tinha 
ouvido huma palavra do discurso do Macei-: 
ro; e que não entendia como o Presidente 
sabia qual era o fim da mensagem , ou.se a 
sua presença era necessaria na outra Cama- 
ra. Apezar desta observação , sahio da Sala 
o Presidente no meio da grita, passou á Ca- 


mara dos Pares acompanhado de poucos Mem- 


bros, e forão prorogadas as duas Camaras. 


(Miscelanca. ) 


LISBOA 21 de Dezembro. 


A tranquillidade , a harmonia com que 
nesta Capital se tem feito as Eleições Par- 
roquiaes e de Comarca he tão digna quan- 
to manifesta prova da moderação que hon- 
ra este povo illustre. Esperamos que em to- 
do o Reino se terá plenamente imitado o 
bom sizo e o desvélo no acerto que se de- 
seja, A unica circunstancia desagradavel 


“que ôccorreo , durante as eleições Parro- 
quiaes, foi a que, ou por alguma particular 
Teixa, ou por falta de consideração, moveo 
alguns individuos da plebe “a insultar as ja- 
nellas de bum Parroquiano da Freguezia de 
S. Nicólão, que, sendo éleito Compromissa- 
rio, se dizia ter-se recusado a comparecer 
para junto com os' outros nomeár os Eleito- 
tes da dita Parroquia. Esta voz, que parecia 
certa , indignou 'o publico, e muito mais 
não constando tivesse dado motivo para o 
escusarem disso. Não suppomos porém , e 


muito principalmente á vista da'carta trans- - 


crita no N.º 12 do Liberal , assignada pelo 


mesmo Parroquiano , que este obrasse com” 
Authoridades competentes, e quando lhe 


malicia , ou desprezo das obrigações do Ci- 
dadão;, pois além de pessoa qualificada, co- 
mo Advogado tem razões mais fortes para 
se não “ever presumir voluntaria infracção 
da Lei; com tudo, divulgou-se áquella má 
opinião , e juntando-se grande numero de povo 
do dia Quinta feira-14 do corrente á noite no 
sitio da residencia do dito Parroquiano na 
Rua Augusta, estava em.risco de se en- 
xovalhar a sua casa, (achando-se elle fora), 
quando acudirão varias patrulhas da'Policia , 
as quaes talvez não podessem sotegar em 
breve a multidão se por fortuna alli não 
apparecesse o benemerito Sargento Mattos , 
da segunda 'Companhia de Cavalleria da 
“Policia, o qual se soube haver de modo com 
os do tumulto , e deo provas de tanta pru- 
«dencia e espirito de conciliação, que conse- 
guio dissipallos sem mais armas que as da 
“persuasão , mandando retirar as patrulhas, 


e sendo abraçado por todos com muitos 
vivas. Hum tal procedimento não podia dei- 
Xar de merecer a approvação do Governo , 
e com efleito assim o fez constar ao referido 
Sargênto pelo canal competente, para o 
que foi chamado 4 presença do Secretario 
da Repartição da Guerra e Marinha — Não 
próveio felizmente resultado algum funesto 
deste movimento ; mas podia ter más con- 
sequencias: cumpre por tanto que as pes- 
soas cordatas que mais influem no povo , 
procurem 'com zelo afastar destes procedi- 
imentos-os homens inconsiderados e rusticos, 
que de ordinario são faceis de mover, enca- 
minhando-os a que dirijão suas queixas ás 


não fação prompta justiça podem recorrer ao 
Governo que a todos faz justiça imparcial. 


? No primeiro andar da casa do Correio 
Geral desta Capital se acha estabelecida 
huma Aula de Tachigrafia déRue he Mes- 
tre Angelo Ramon Marty, o qual he pago 
pelo Governo , para dar lições a todas as 
pessoas, que se quizerem habitar para ser- 
vir:de Tachígrafos nas Cortes; e a elle po- 
dem dirigir-se desde as onze horas da ma- 
nhã ,'até-a huma da tarde ; ficando-se en- 
tendendo, que serão empregados primeiro , 
e com melhores ordenados aquelles discipu- 
los, que mostrarem mais adiantamento e 
prestimo., para o referido emprego? 


ANNUNCTO. 


A assignatira para o Diario do Governo, (o qual substitue e resume em si desde o 1. 
“de Janeiro, e com maior amplidão , as aitribuções-da Gazeta de Lisboa), faz-se na actual 
Loja da Gazéta, Rua do Ouro N.º 141, pelos preços de 128000'reis por anno, 68400 
reis por semestre, “e 34600 réis por trimestre, e cada Assignante receberá do Administra- 
dor da dita Loja, José Antonio de Albuquerque, a competente Cautella , podendo-se diri- 
gir pelo Correio seguro franco de porte os Subscritores das Provincias, ou de fora, ao mesmo 
Administrador, o qual fará entregar pelas Casas dos Assignantes em Lisboa, e remetierá 
pelo Corréio, os competentes exemplares com a possivel exactidão. Desde o 1.º de Janeiro sahirá o 
Diario, em geral, em typo mais pequeno, e igual em tamanho ao da Gazeta actual, qpo- 
rem melhor; e apezar de ser dobrado “o conteúdo 'do Diario em relação ao da Gazeta de 
Lisboa commum., de meia folha ,'o seu prego avulso continuará a ser 60 réis por folha. 
Tambem se acceitão assignaturas para o Diario do Governo na Cidade do Porto na loja da 
“Gazeta, Praça de Santa Thereza, “pelos preços acima mencionados, com o accrescimo do - 
porte. 
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-LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


